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C  aro leitor, acredite nisso: crack é o fundo do poço. 
O absoluto e mais profundo fundo do poço. 
Não que as outras drogas não sejam uma verdadeira 

barra, são sim, mas o crack, em específi co, é o fi m da linha. 
Diferente de outras drogas, o crack não admite um uso social. 
Esta obra tem como objetivo, em primeiro lugar, discutir 
a dependência química – em especial, a do crack – com uma 
linguagem direta, procurando reproduzir a fala do dependente, 
de maneira a trazer um pouco de sua história de vida, suas dores, 
angústias, medos e – por que não? – vitórias diante do crack.
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Uma das drogas mais pesadas da atualidade 
e fonte de muitas tragédias, o crack deve 
ser conhecido por todos, para que possa ser 
combatido com a devida efi cácia.
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Uma coleção dedicado aos alunos do Ensino Fundamental, com uma linguagem direta 
e próxima dos jovens, tal como deve ser todo e qualquer diálogo com este público. e próxima dos jovens, tal como deve ser todo e qualquer diálogo com este público. 

 A dependência de crack não pode ser explicada como 
um deslize moral. A doença do dependente não é 
causada ou mantida por isso.

 Não se pode utilizar a culpa como instrumento 
terapêutico. O dependente de crack pode ter culpa por 
algum ato errado, como qualquer pessoa. 

 Não existem soluções “milagrosas”: prevenção e 
tratamento são necessários sempre. Existem vários 
recursos válidos, e ninguém tem o privilégio do 
tratamento perfeito.

 Tanto o elogio irresponsável à droga quanto sua 
demonização acabam se constituindo em incentivos para 
que se use mais droga.

 A questão da epidemia de crack não é um assunto que 
deve ser resolvido apenas com médicos e remédios. 
Ainda não existem remédios seguros e garantidos para 
tirar uma pessoa da dependência do crack.
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 Não se deixe levar por opiniões de que o usuário de 
crack fica com a droga no corpo durante anos, ou toda 
a vida, e que a pessoa teria assim o “sangue sujo”. 

 Mais vale prevenir do que remediar. A prevenção deve 
ser o primeiro recurso, porque, se for benfeita, evita que 
o tratamento seja necessário.

 O afeto é essencial e deve ser muito valorizado no 
tratamento dos dependentes. 

 As informações referentes ao crack, à prevenção e ao 
tratamento devem ser compartilhadas. 

 Procure rever seus conceitos mais antigos e aprimorar, 
aos poucos, seu olhar sobre os dependentes de crack.

 Nunca deixe de usar seu senso crítico e esteja aberto a 
novos conhecimentos.

 Tenha sempre em mente que você é muito maior do que 
qualquer droga química. Uma maneira de se prevenir 
delas é aprender a seguir seu próprio caminho. 

DICAS IMPORTANTESDICAS IMPORTANTES

Parte integrante do kit

DISTRIBUIÇÃO 
EXCLUSIVAEXCLUSIVA

Este material traz a voz do dependente de forma íntegral. Mediado por profi ssionais especializados, 
 é ele quem fala de si, de suas expectativas, frustrações, potencialidades e possibilidades.

Cartaz
O DVD que acompanha a 
coleção traz depoimentos 
de ex-usuários de crack, 
ilustrando o quão triste é a 
vida do viciado.
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LIVRO DE DEPOIMENTOS   
Tristes relatos para que possamos conhecer o que 
é a miséria humana em seu mais baixo caráter.

LIVRO DO ALUNO  
O livro busca levar a instrução e a orientação para 
evitar que os jovens se envolvam com o crack.

LIVRO DA FAMÍLIA  
É fundamental que a família esteja preparada para 
melhor instruir o jovem para a luta contra o crack.

LIVRO DO PROFESSOR   
Um livro com informações complementares 
e importantes para ampliar as discussões.
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ISBN: 
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DROGAS
Lei nº 11.343, 
de 23 de agosto 
de 2006.

O que diz a legislação?

Sobre o autor
LUÍS MARRA 
Formado pela Escola Paulista de Medicina em 1982, concluiu residência 
em Medicina Geral e Comunitária. Atuou como médico de família no atual 
Programa Saúde da Família (PSF) do Estado de São Paulo. É escritor e 
trabalhou com dependentes químicos usando recursos teatrais. Atua também 
como médico clínico em Comunidades Terapêuticas para dependentes 
químicos, entre eles, usuários de crack.




